
Aula 7 3 Estudo de Viabilidade e 
Conceituação (Parte 2)

Bem-vindo(a) à segunda parte do nosso mergulho no Estudo de Viabilidade e Conceituação de Projetos 
Residenciais. Se na aula anterior exploramos os primeiros passos para entender o terreno e as necessidades 
básicas, agora é hora de aprofundar a visão, transformando ideias em um esqueleto funcional e esteticamente 
promissor. Imagine que estamos montando um quebra-cabeça complexo, onde cada peça 3 da organização interna 
à relação com o sol 3 precisa se encaixar perfeitamente para revelar a imagem final de um lar ideal.

Nesta aula, desvendaremos como a organização interna de uma casa, a forma como ela se posiciona no terreno e 
a maneira como apresentamos essas primeiras ideias ao cliente são cruciais para o sucesso do projeto. Você 
aprenderá a setorizar espaços de forma inteligente, a moldar a volumetria da edificação em harmonia com o 
entorno e a comunicar suas propostas de maneira eficaz, garantindo que as expectativas do cliente sejam não 
apenas atendidas, mas superadas. Nosso objetivo é que, ao final, você seja capaz de desenvolver um estudo 
preliminar robusto, que integre funcionalidade, estética, normas técnicas e as mais recentes tendências de 
sustentabilidade e tecnologia. Prepare-se para refinar seu olhar e suas ferramentas de design!



A Importância da Setorização no Projeto 
Residencial

Ao planejar uma residência, é fácil se perder nos detalhes estéticos ou nas tendências de decoração. No entanto, 
antes de pensar na cor da parede ou no tipo de revestimento, precisamos garantir que a casa funcione como um 
organismo vivo, onde cada parte cumpre seu papel sem interferir nas demais. É aqui que entra a setorização, a 
arte de organizar os espaços internos de uma edificação de acordo com suas funções e o grau de privacidade que 
exigem.

Pense na sua própria rotina: você dorme, come, trabalha, relaxa e realiza tarefas domésticas. Cada uma 
dessas atividades pede um ambiente com características específicas.

Misturar tudo sem critério pode gerar desconforto, falta de privacidade e ineficiência. A setorização é como um 
maestro que organiza os diferentes instrumentos de uma orquestra, garantindo que cada um toque no momento 
certo, no volume adequado, para criar uma melodia harmoniosa 3 ou, no nosso caso, um lar funcional e acolhedor.

Um projeto bem setorizado não apenas otimiza o uso do espaço, mas também melhora a qualidade de vida dos 
moradores. Ele considera o fluxo de pessoas, a entrada de luz natural, a ventilação e até mesmo a acústica, 
criando ambientes que se complementam e respeitam as necessidades individuais e coletivas. Ignorar essa etapa 
é como tentar construir uma casa sem fundação: ela pode até parecer bonita por fora, mas sua estrutura interna 
será frágil e ineficiente.



Setorização Detalhada: Áreas Íntima e Social
A casa é um refúgio, um palco para a vida. Dentro dela, existem espaços que celebram a coletividade e outros que 
guardam a individualidade. Entender essa dualidade é fundamental para uma setorização eficaz, que respeite a 
privacidade e promova a interação quando desejado. As áreas íntimas e sociais são os pilares dessa distinção, 
cada uma com suas particularidades e exigências de design.

Áreas Íntimas
São os santuários da casa: quartos, banheiros 
privativos e, por vezes, um closet ou um pequeno 
escritório pessoal. São espaços projetados para o 
descanso, a introspecção e a privacidade máxima.

Conforto térmico e acústico

Iluminação controlada

Sensação de acolhimento

Localização afastada das entradas

Áreas Sociais
São o coração pulsante da casa, onde a vida em 
comunidade acontece. Salas de estar, jantar, 
varandas gourmet e até mesmo cozinhas integradas 
são exemplos.

Fluidez e amplitude

Iluminação natural abundante

Conexão com áreas externas

Facilidade de circulação

Imagine um quarto que recebe o sol da manhã de forma suave, com janelas que abrem para um jardim silencioso, 
longe do burburinho da sala de estar. Essa é a essência de uma área íntima bem planejada.

Por outro lado, as áreas sociais facilitam a circulação, estimulam a convivência e se adaptam a diferentes 
configurações, desde um jantar formal até um encontro descontraído com amigos. A transição entre esses dois 
tipos de área deve ser suave, mas clara, como um rio que se divide em afluentes, cada um com seu próprio curso, 
mas todos parte do mesmo sistema.



Setorização Detalhada: Áreas de Serviço e 
Circulação

Áreas de Serviço
Enquanto as áreas íntimas e sociais cuidam do bem-
estar e da convivência, as áreas de serviço são a 
espinha dorsal funcional da residência, garantindo que 
o dia a dia flua sem interrupções. Cozinhas, 
lavanderias, despensas, depósitos e banheiros de 
serviço compõem esse setor.

Embora muitas vezes menos visíveis, sua eficiência é 
crucial para a organização e higiene da casa. Um bom 
design aqui otimiza fluxos de trabalho, minimiza 
odores e ruídos, e garante a durabilidade dos 
materiais, como exigido pela ABNT NBR 15575.

Exemplo prático: Pense em uma cozinha 
onde a geladeira, a pia e o fogão formam um 
triângulo ergonômico, reduzindo passos 
desnecessários e tornando o preparo das 
refeições mais ágil e prazeroso.

Áreas de Circulação
As áreas de circulação, por sua vez, são os caminhos 
que conectam todos esses setores, como as veias e 
artérias de um corpo. Corredores, halls e escadas não 
são apenas passagens; são elementos que definem a 
fluidez e a acessibilidade da casa.

Um corredor estreito e escuro pode gerar sensação de 
confinamento, enquanto um hall bem iluminado e 
dimensionado pode ser um convite à exploração. A 
ABNT NBR 9050, que trata da acessibilidade, é 
particularmente relevante aqui, garantindo que esses 
caminhos sejam seguros e utilizáveis por todos, 
independentemente de suas capacidades físicas.

Larguras mínimas adequadas

Rampas suaves quando necessário

Corrimãos apropriados

Iluminação eficiente

A integração harmoniosa de todas essas áreas é o que transforma uma casa em um lar verdadeiramente funcional. 
É como a coreografia de uma dança: cada movimento tem seu propósito, cada espaço tem sua função, e a 
transição entre eles deve ser elegante e eficiente. Um projeto que negligencia as áreas de serviço ou as 
circulações pode comprometer todo o conforto e a praticidade da residência, mesmo que as áreas sociais e 
íntimas sejam deslumbrantes.



Integrando a Setorização com a NBR 9050 e 
NBR 15575
Um projeto residencial de excelência vai muito além da estética e da funcionalidade básica; ele incorpora as 
normas técnicas que garantem segurança, conforto e inclusão. As ABNT NBR 9050 (Acessibilidade) e ABNT NBR 
15575 (Desempenho de Edificações Habitacionais) são guias essenciais nesse processo, elevando o padrão de 
qualidade da setorização. Entender como aplicá-las desde a fase de conceituação é um diferencial competitivo e 
uma responsabilidade profissional.

ABNT NBR 9050
Foco: Acessibilidade a edificações, mobiliário, 
espaços e equipamentos urbanos

A NBR 9050 é a bússola para a acessibilidade. Ao 
setorizar, ela nos força a pensar em como pessoas 
com diferentes mobilidades irão se deslocar e 
utilizar os espaços. Isso significa planejar portas 
com larguras adequadas, corredores sem 
obstáculos, banheiros com áreas de manobra para 
cadeiras de rodas e rampas ou elevadores quando 
há desníveis.

Impacto na setorização: Dimensão e localização 
de banheiros, largura das circulações, disposição 
de mobiliário fixo.

ABNT NBR 15575
Foco: Desempenho de edificações habitacionais 
em seu ciclo de vida

A NBR 15575 foca no desempenho da edificação. 
Para a setorização, isso se traduz em requisitos 
para conforto térmico, acústico, lumínico, 
durabilidade e segurança. Por exemplo, nas áreas 
íntimas, a norma exige um bom isolamento acústico 
para garantir o repouso. Nas áreas de serviço, ela 
estabelece critérios para ventilação e iluminação, 
além da durabilidade de pisos e revestimentos que 
sofrerão maior desgaste.

Impacto na setorização: Isolamento acústico em 
quartos, ventilação adequada em cozinhas e 
lavanderias, durabilidade de materiais.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo na 
Setorização

NBR 9050 Acessibilidade a 
edificações, mobiliário, 
espaços e 
equipamentos urbanos

Legislação e direitos 
das pessoas com 
deficiência

Largura mínima de 
portas e corredores, 
área de manobra em 
banheiros acessíveis.

NBR 15575 Desempenho de 
edificações 
habitacionais

Qualidade e 
durabilidade da 
construção

Isolamento acústico em 
quartos, ventilação 
adequada em cozinhas 
e lavanderias.



Volumetria: Esculpindo o Espaço 
Residencial
Depois de organizar os espaços internamente com a setorização, o próximo passo é dar forma tridimensional a 
essa estrutura. A volumetria é a arte de esculpir o edifício, de transformar plantas baixas em massas e vazios que 
interagem com a luz, a sombra e o entorno. É o que confere personalidade e presença à construção, indo muito 
além da simples funcionalidade. Pense em um bloco de argila: a setorização define o que estará dentro, mas a 
volumetria é como você modela esse bloco, criando recortes, saliências, reentrâncias e diferentes alturas.

Impacto da volumetria: A volumetria de uma residência não é apenas uma questão estética; ela tem um 
impacto profundo na percepção do espaço, na entrada de luz natural, na ventilação e até mesmo na 
sensação de segurança e acolhimento.

Um volume bem pensado pode criar pátios internos que trazem privacidade, beirais que protegem do sol excessivo 
ou aberturas estratégicas que emolduram vistas. É a forma como o edifício "respira" e se relaciona com o ambiente 
ao redor.

Proporção entre cheios e vazios
Equilíbrio entre áreas construídas e espaços abertos

Repetição de elementos (ritmo)
Criação de padrões visuais harmoniosos

Textura dos materiais
Escolha de revestimentos e acabamentos

Incidência de luz
Como a luz natural interage com as superfícies

Um projeto com volumetria interessante pode, por exemplo, ter um bloco mais alto para as áreas sociais, 
aproveitando a vista, e um bloco mais baixo e recuado para as áreas íntimas, garantindo maior privacidade. É um 
processo criativo que exige sensibilidade e um olhar apurado para a tridimensionalidade, transformando uma 
simples caixa em uma composição arquitetônica expressiva.



Implantação no Terreno: Diálogo com o 
Entorno
A casa não existe isolada; ela é parte de um ecossistema maior, o terreno e seu entorno. A implantação é a decisão 
estratégica de como o edifício será posicionado nesse terreno, considerando uma infinidade de fatores que vão 
desde a topografia até a trajetória do sol. É o momento de fazer a casa "conversar" com a natureza e com a 
vizinhança, garantindo que ela se adapte e aproveite ao máximo as características do local.

Atenção: Ignorar a implantação é um erro comum que pode gerar problemas crônicos: quartos que 
esquentam demais à tarde, salas que nunca recebem luz natural, ou áreas de lazer expostas a ventos 
indesejados.

Imagine construir uma casa linda, mas que se torna inabitável em certas horas do dia por causa do sol forte ou do 
barulho da rua. Uma implantação cuidadosa, por outro lado, pode transformar desafios em oportunidades, como 
usar um declive para criar níveis interessantes ou posicionar janelas para capturar a brisa predominante.

Principais fatores a considerar na implantação

Orientação Solar
Posicionar os ambientes de acordo com a incidência 
solar para otimizar iluminação e conforto térmico.

Ventos Predominantes
Aproveitar a ventilação natural e proteger de ventos 
frios.

Topografia
Adaptar o projeto ao relevo, minimizando cortes e 
aterros.

Vistas
Valorizar paisagens e proteger de visuais indesejáveis.

Vizinhos
Garantir privacidade e respeitar recuos e gabaritos.

Vegetação Existente
Integrar árvores e jardins ao projeto.

É como escolher o melhor lugar para plantar uma semente: você precisa considerar o tipo de solo, a quantidade de 
sol, a proteção contra o vento. A implantação é o solo onde a casa irá florescer, e uma escolha inteligente garante 
um crescimento saudável e duradouro.



Sustentabilidade e Eficiência Energética na 
Implantação
A preocupação com o meio ambiente e a busca por uma vida mais eficiente não são mais tendências, mas sim 
imperativos no design contemporâneo. Na fase de implantação, a sustentabilidade e a eficiência energética 
ganham protagonismo, pois as decisões tomadas aqui têm um impacto direto no consumo de recursos e no 
conforto dos moradores ao longo de toda a vida útil da edificação. É a oportunidade de projetar casas que não 
apenas habitam o terreno, mas que também o respeitam e interagem de forma inteligente com ele.

Arquitetura Bioclimática

A arquitetura bioclimática é a base dessa abordagem. Ela busca otimizar o desempenho da edificação através de 
soluções passivas, ou seja, que utilizam os recursos naturais do local. Isso inclui:

Ventilação Natural
Posicionar aberturas para criar 
correntes de ar que refrescam os 
ambientes, reduzindo a 
necessidade de ar-condicionado.

Iluminação Natural
Maximizar a entrada de luz do 
dia, diminuindo o uso de 
iluminação artificial.

Proteção Solar
Usar beirais, brises e vegetação 
para sombrear fachadas e 
aberturas, evitando o 
superaquecimento.

Sistemas Ativos de Sustentabilidade

Além das soluções passivas, a implantação pode integrar sistemas 
ativos de sustentabilidade:

Captação de água da chuva para reuso em jardins e descargas

Energia solar fotovoltaica, que transforma a luz do sol em 
eletricidade

Materiais de baixo impacto ambiental, como madeiras 
certificadas ou tijolos ecológicos

O programa Procel Edifica, com sua etiquetagem de eficiência 
energética, serve como um guia para avaliar e certificar o 
desempenho energético das edificações, incentivando projetos 
mais conscientes.

Benefícios: Imagine uma casa que, por sua orientação e design, é naturalmente fresca no verão e 
aquecida no inverno, que gera parte da sua própria energia e que reutiliza a água. Isso não é apenas bom 
para o planeta, mas também para o bolso do morador, que terá contas de energia e água 
significativamente menores. A implantação sustentável é um investimento no futuro e na qualidade de 
vida.



Apresentação do Estudo Preliminar ao 
Cliente: A Arte de Comunicar
Após horas de estudo, esboços e cálculos, chega o momento crucial: apresentar o estudo preliminar ao cliente. 
Esta não é apenas uma formalidade, mas uma etapa vital onde suas ideias ganham vida aos olhos de quem irá 
habitar o espaço. O desafio é traduzir desenhos técnicos e conceitos arquitetônicos em uma linguagem que o 
cliente compreenda e se sinta conectado, transformando a visão do projeto em uma experiência tangível e 
emocionante.

Visualização
Muitas vezes, o cliente não tem 
a mesma capacidade de leitura 
de plantas que um profissional. 
Para ele, um conjunto de linhas 
e símbolos pode ser abstrato e 
difícil de visualizar como um lar.

Narrativa
É aqui que o designer se torna 
um contador de histórias, 
usando ferramentas visuais para 
narrar a experiência de viver 
naquele espaço.

Conexão
O objetivo é criar uma ponte 
entre o técnico e o emocional, 
permitindo que o cliente se veja 
caminhando pelos cômodos, 
imaginando sua rotina e 
sentindo a atmosfera do futuro 
lar.

Uma apresentação eficaz não se limita a mostrar o que foi feito, mas a explicar o "porquê" de cada escolha, 
conectando as soluções de design às necessidades e desejos expressos pelo cliente. É um momento de diálogo, 
onde a escuta ativa e a capacidade de argumentação são tão importantes quanto a qualidade do projeto em si. A 
forma como você apresenta pode ser o divisor de águas entre um projeto aceito com entusiasmo e um que gera 
dúvidas e frustrações.



Plantas Baixas Humanizadas e Esquemas 
3D: Ferramentas de Engajamento
Para superar a barreira da abstração e realmente engajar o cliente na visualização do projeto, as plantas baixas 
humanizadas e os esquemas 3D são ferramentas indispensáveis. Elas transformam desenhos técnicos em 
representações vívidas e compreensíveis, permitindo que o cliente "entre" no projeto antes mesmo de ele sair do 
papel.

Plantas Baixas Humanizadas
As plantas baixas humanizadas vão além das linhas 
básicas. Elas incorporam:

Mobiliário em escala

Texturas de piso

Sugestões de iluminação

Vegetação

Figuras humanas em escala

O objetivo é criar uma atmosfera, um senso de escala 
e uso para cada ambiente. Ao ver um sofá na sala, 
uma mesa de jantar na cozinha e uma cama no quarto, 
o cliente consegue se imaginar utilizando esses 
espaços, compreendendo melhor as dimensões e a 
funcionalidade.

É como ver a planta de uma casa de bonecas, 
mas com um nível de detalhe e realismo que 
convida à imaginação.

Esquemas 3D
Os esquemas 3D, por sua vez, oferecem uma 
perspectiva volumétrica do projeto. Podem ser 
maquetes eletrônicas simples (renderizações) ou até 
mesmo visualizações mais avançadas.

Benefícios:

Visualizar a casa de diferentes ângulos

Compreender a volumetria

Ver a relação entre os ambientes

Entender a interação com o terreno

Visualizar fachadas e telhados

Perceber a entrada de luz natural

A tecnologia atual permite criar passeios virtuais e até 
mesmo experiências de realidade virtual (VR), onde o 
cliente pode "caminhar" dentro do projeto, tornando a 
imersão ainda mais profunda.

Essas ferramentas não são apenas bonitas; são estratégicas para a comunicação, minimizando mal-entendidos e 
facilitando a tomada de decisões.



Técnicas de Feedback e Ajustes Iniciais: A 
Escuta Ativa
A apresentação do estudo preliminar não é um monólogo, mas um convite ao diálogo. O feedback do cliente é um 
presente, uma oportunidade de refinar o projeto e garantir que ele realmente atenda às suas expectativas. Para 
isso, o designer precisa dominar a arte da escuta ativa e da gestão de expectativas, transformando críticas e 
sugestões em melhorias concretas.

O que é Escuta Ativa?

A escuta ativa significa ir além de apenas ouvir as palavras. É prestar atenção à linguagem corporal, ao tom de 
voz, às emoções subjacentes.

01

Faça perguntas abertas
Incentive o cliente a expressar seus 
sentimentos e necessidades mais 
profundas, como "O que você mais 
gostou nesta proposta e por quê?" 
ou "Existe algo que te preocupa ou 
que você gostaria de ver diferente?"

02

Evite perguntas de "sim ou 
não"
Elas limitam a profundidade da 
resposta e não revelam insights 
importantes.

03

Anote tudo
Mesmo o que parece trivial, pois 
pequenos detalhes podem revelar 
grandes insights.

04

Crie um ambiente confortável
O cliente deve se sentir à vontade para expressar suas 
opiniões, sem medo de estar "errado" ou de ofender o 
designer.

05

Valide o feedback
Repita o que foi dito para garantir que você 
compreendeu corretamente. Por exemplo: "Então, se 
entendi bem, você gostaria de uma área de serviço um 
pouco maior e com mais luz natural, correto?"

Lembre-se: O projeto é para o cliente. Essa validação demonstra respeito e evita retrabalhos futuros 
causados por interpretações equivocadas. O processo de feedback é uma dança colaborativa, onde o 
designer guia, mas o cliente define o ritmo e a direção final.



Gerenciando Expectativas e Conflitos no 
Feedback
Nem todo feedback é fácil de incorporar, e nem toda sugestão do cliente é viável ou benéfica para o projeto. 
Gerenciar expectativas e, por vezes, conflitos, é uma habilidade crucial para o designer. O objetivo não é apenas 
agradar, mas guiar o cliente para as melhores soluções, equilibrando seus desejos com as restrições técnicas, 
orçamentárias e normativas.

1

Explique o "porquê"
Quando o feedback do cliente diverge 
significativamente da sua proposta ou 
apresenta inviabilidades, é seu papel 

atuar como um mentor experiente. Em 
vez de simplesmente dizer "não", 

explique o "porquê" de forma clara e 
didática.

2

Ofereça alternativas
Se um desejo não pode ser atendido de 
uma forma, talvez possa ser de outra. 
Seja criativo e proponha soluções que 

atendam à essência da solicitação.

3

Priorize as solicitações
Nem tudo tem o mesmo peso. Ajude o 

cliente a entender o que é essencial e o 
que é secundário.

4

Argumente com base técnica
Lembre-se que o designer é o 

especialista, e sua responsabilidade é 
entregar um projeto que seja não 

apenas bonito, mas funcional, seguro e 
viável.

Exemplo Prático

Se o cliente pede uma janela enorme em uma parede que recebe 
sol da tarde intenso, você pode explicar que, embora a ideia seja 
interessante, isso comprometeria o conforto térmico e aumentaria 
o consumo de energia.

Solução alternativa: Sugira um brise ou uma janela menor com 
vidro de controle solar.

A negociação e a capacidade de argumentar com base 
em princípios técnicos e estéticos são fundamentais para 
transformar um possível conflito em uma solução ainda 
melhor para o projeto.



Tecnologia e Automação no Estudo 
Preliminar
A tecnologia tem revolucionado a forma como concebemos, projetamos e apresentamos projetos residenciais, 
especialmente na fase de estudo preliminar. Ferramentas avançadas não apenas otimizam o tempo do designer, 
mas também elevam a experiência do cliente, permitindo uma visualização e interação com o futuro lar de 
maneiras antes inimagináveis. Integrar essas inovações é um passo essencial para se manter relevante no mercado 
de 2025.

BIM (Building Information Modeling)
O BIM é um dos pilares dessa transformação. Mais do 
que um software de desenho, o BIM é um processo que 
cria um modelo digital inteligente da edificação, 
contendo todas as informações sobre seus elementos.

Isso significa que, ao desenhar uma parede, você não 
está apenas criando uma linha, mas uma parede com 
suas propriedades (material, espessura, custo, 
desempenho térmico).

Benefícios no estudo preliminar: Gerar plantas, cortes, 
fachadas e esquemas 3D de forma integrada e rápida, 
facilitando as alterações e garantindo a consistência 
das informações.

Realidade Virtual (VR) e Aumentada (AR)
A Realidade Virtual (VR) e a Realidade Aumentada 
(AR) estão mudando a forma como os clientes 
interagem com o projeto.

VR: Com óculos de VR, o cliente pode "caminhar" 
dentro do modelo 3D da sua futura casa, 
experimentando os espaços, a iluminação e as 
proporções como se já estivesse lá.

AR: Permite sobrepor elementos virtuais ao ambiente 
real, como visualizar um móvel novo na sua sala atual 
ou ver o modelo 3D da casa sobre o terreno vazio.

Essas tecnologias não são apenas um "show", mas 
ferramentas poderosas para validar o projeto, identificar 
problemas e tomar decisões mais informadas, 
reduzindo o risco de insatisfação futura.



Integrando Tendências: Um Projeto 
Residencial do Futuro
Chegamos ao ponto onde todos os conceitos se entrelaçam, formando a base para um projeto residencial que não 
apenas atende às necessidades atuais, mas também antecipa as demandas do futuro. O estudo de viabilidade e 
conceituação é a tela em branco onde pintamos a visão de um lar que é funcional, belo, seguro, inclusivo, 
sustentável e tecnologicamente avançado. É a síntese de tudo o que exploramos até agora.

Características de um Projeto Residencial do Futuro

Setorização Inteligente
Respeita a privacidade e 
promove a convivência, 
otimizando cada metro 
quadrado.

Volumetria 
Expressiva
Dialoga com o entorno e 
cria espaços internos e 
externos com 
personalidade.

Implantação 
Estratégica
Aproveita ao máximo os 
recursos naturais do terreno e 
minimiza impactos ambientais.

Conformidade com 
Normas
Integra as ABNT NBR 9050 e 
NBR 15575 desde o início, 
garantindo acessibilidade e 
desempenho.

Sustentabilidade
Incorpora soluções de 
eficiência energética, 
captação de água da chuva 
e energia solar.

Tecnologia e 
Automação
Utiliza BIM, VR e AR para 
otimizar o design e oferecer 
experiência imersiva ao 
cliente.

Apresentação Impactante
Usa ferramentas visuais (plantas humanizadas, 3D) e processo de feedback colaborativo.

O papel do designer, neste cenário, é o de um 
orquestrador, capaz de harmonizar todas essas 
variáveis em uma composição única. É um desafio, 
mas também uma oportunidade imensa de criar 
espaços que realmente transformam a vida das 
pessoas e contribuem para um futuro mais 
consciente.

Este é o ponto de partida para o MÓDULO 3: 
Desenvolvimento do Projeto, onde aprofundaremos 
cada detalhe.



Consolidação e Autoavaliação
Nesta aula, aprofundamos nossa compreensão sobre a fase de estudo de viabilidade e conceituação, focando em 
como a organização interna dos espaços, a volumetria da edificação e sua implantação no terreno são cruciais 
para o sucesso de um projeto residencial. Exploramos a importância da setorização (áreas íntima, social e de 
serviço), a modelagem tridimensional do edifício (volumetria) e a relação da construção com seu entorno 
(implantação), sempre à luz das normas ABNT NBR 15575 e NBR 9050, além das tendências de sustentabilidade e 
tecnologia. Finalmente, abordamos a arte de apresentar o estudo preliminar ao cliente, utilizando ferramentas 
visuais e técnicas de feedback eficazes.

Em prática:

Ao iniciar um novo projeto, comece pela setorização funcional, pensando nos fluxos e na privacidade. Em 
seguida, visualize a volumetria, como a casa se encaixará no terreno, aproveitando o sol e o vento. 
Prepare sua apresentação com plantas humanizadas e esquemas 3D, e esteja pronto para ouvir e guiar o 
cliente no processo de feedback.

Autoavaliação

Questão 1
Qual das normas ABNT mencionadas nesta aula 
tem como principal objetivo garantir que os 
espaços sejam utilizáveis por pessoas com 
diferentes níveis de mobilidade?

a) ABNT NBR 15575
b) ABNT NBR 9050
c) ABNT NBR 6118
d) ABNT NBR 5410

Questão 2
Na fase de setorização, qual tipo de área deve 
priorizar o isolamento acústico e a privacidade 
máxima?

a) Área social
b) Área de serviço
c) Área íntima
d) Área de circulação

Questão 3
Ao apresentar o estudo preliminar, qual a principal 
vantagem de utilizar plantas baixas humanizadas e 
esquemas 3D?

a) Reduzir o custo do projeto.
b) Acelerar o processo de aprovação na prefeitura.
c) Facilitar a visualização e compreensão do projeto 
pelo cliente.
d) Atender a requisitos legais de apresentação.

Questão 4
Qual conceito da arquitetura busca otimizar o 
desempenho da edificação utilizando recursos 
naturais como ventilação e iluminação, sem 
depender excessivamente de sistemas mecânicos?

a) Arquitetura minimalista
b) Arquitetura bioclimática
c) Arquitetura brutalista
d) Arquitetura pós-moderna

Gabarito: 1. b) / 2. c) / 3. c) / 4. b)

Questão Discursiva

Explique como a integração da ABNT NBR 15575 e dos princípios de sustentabilidade na fase de implantação de 
um projeto residencial pode impactar positivamente a qualidade de vida dos moradores e o meio ambiente.

Próxima Aula
Aula 8 3 Anteprojeto: Detalhando a Solução (Parte 1)

Recursos Adicionais
Guia de Acessibilidade ABNT NBR 9050

Manual de Aplicação ABNT NBR 15575

Artigos sobre Arquitetura Bioclimática

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.


